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Fuch: a prisão japonesa com perfil incomum

Com {k0} fachada de vidro e portão, a prisão de Fuch poderia ser facilmente  confundida com um
escritório de um órgão governamental local. Ao entrar, os visitantes são recebidos {k0} uma
ampla área de  recepção onde uma faixa anuncia apoio à equipe de futebol local, FC Tokyo.
Mas, ao passar por uma porta pesada  e guardada, é claro que este é um local de
encarceramento. Suas paredes abrigam 1.700 presos, incluindo um grande número  servindo
sentenças de menos de 10 anos, mas que, nas palavras da literatura da prisão, têm "tendências
criminosas avançadas".
A  atmosfera é uma de calma e ordem: celas com lençóis cuidadosamente dobrados, pilhas de
livros e paredes verde-mint imaculadas. O  silêncio é interrompido apenas pelo som de um
guarda saudando o chefe da prisão, Hiroyuki Yashiro, enquanto ele escolta um  pequeno número
de organizações de mídia, incluindo o Observer , que foram concedidas rara permissão de
acesso à linha de frente do  sistema de justiça criminal do Japão.
Aproximadamente um terço dos homens presos {k0} Fuch, a maior prisão do Japão, têm 
ligações com o yakuza – os sindicatos do crime do Japão. Eles são fáceis de identificar,
ostentando tatuagens elaboradas e espalhadas apenas  parcialmente cobertas por coletes
brancos regulamentares.
Mas é difícil imaginar muitos deles perseguindo seus inimigos pelas ruas de Tóquio, ameaçando 
donos de empresas por dinheiro ou enfrentando membros de gangues rivais. Como muitos dos
internos aqui, eles entraram há muito  tempo no crepúsculo de suas carreiras criminosas.
A proporção de presos estrangeiros {k0} Fuch, nos subúrbios ocidentais de Tóquio, aumentou 
levemente devido a uma queda no tamanho da população carcerária geral, mas, de acordo com
Yashiro, o maior desafio vem  de {k0} grande e crescente população de homens idosos – uma
coorte criminosa que reflete tendências demográficas maiores no Japão,  onde quase um terço
dos 125 milhões de habitantes tem 65 anos ou mais.
Em Fuch, 22% dos presos cabem  nessa faixa etária, trazendo consigo necessidades que podem
dar à prisão a sensação de um lar de idosos, desde banheiros  adaptados a qualificações de
enfermagem adquiridas por internos mais jovens para cuidar de seus colegas idosos e, talvez,
encontrar um  emprego após a soltura.
"Alguns dos homens idosos têm dificuldade {k0} andar ou se banhar sem ajuda e precisam tomar
 medicação, por isso temos jovens ajudando-os", diz Yashiro, acrescentando que mais de 70%
dos presos idosos precisam de tratamento para  doenças crônicas como diabetes e doenças
cardíacas e condições de saúde mental.
A diferença etária é visível nos ateliês da  prisão. Em um, homens mais jovens passam oito horas
por dia fazendo bolsas e camisetas, aprendendo manutenção de veículos, imprimindo  panfletos
ou cuidando das cozinhas e instalações de lavanderia. Em outro, no entanto, homens mais velhos
recebem nenhuma tarefa mais  desafiadora do que montar pentes de lavanderia de plástico para
melhorar {k0} força e destreza manual.
Kenichi Shinoda, um dos presos mais notórios de Fuch, agora está {k0} seus  80 anos.
Os presos mais famosos de Fuch incluem Kenichi Shinoda, o octogenário chefe do Yamaguchi-
gumi, o  sindicato do crime mais poderoso do Japão, e Michael Taylor, o ex-Green Beret dos EUA
que ajudou Carlos Ghosn a  fugir do Japão {k0} 2024.
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Taylor, que cumpriu pouco mais de um ano de {k0} sentença {k0} Fuch antes de  ser transferido
para a prisão nos EUA, falou desde {k0} soltura sobre as condições rigorosas: temperaturas
extremas, falta de água  e uma longa lista de regras e regulamentos – aplicáveis a todos os
presos, independentemente da idade – que incluem  não falar com colegas de prisão durante o
trabalho ou refeições, ter que sentar-se de determinada forma por longos períodos  {k0} suas
células, direitos de visita limitados e apenas 30 minutos de exercícios por dia.
A visualização de TV é  monitorada e racionada, embora os 370 presos estrangeiros tenham
acesso a transmissões de rádio {k0} inglês e chinês. O chamamento  é às 6h45, e as luzes são
apagadas às 21h. Os presos se banham três vezes por semana, com 15  de cada vez
compartilhando um grande banheiro comunitário.
As regras de prisão japonesas são baseadas no código penal de 1908,  que manteve suas
fundações draconianas apesar de várias revisões. Em um relatório devastador sobre a
experiência de presas femininas no  ano passado, a Human Rights Watch disse: "As prisões do
Japão impõem condições de confinamento rigorosas. As pessoas presas estão  sujeitas a
regulamentos rigorosamente aplicados por guardas de prisão com a ameaça de confinamento
solitário por infrações disciplinares.
após a promoção do boletim informativo
"As regulamentações nas prisões do Japão são frequentemente aplicadas  rigorosamente de
maneiras que podem piorar a isolamento social e criar danos psicológicos para as pessoas
presas. Por exemplo, as  pessoas presas são frequentemente restritas de interagir com outras
pessoas presas sem permissão, incluindo olhar {k0} {k0} direção ou mesmo  fazer contato
visual."
Mas os funcionários apontam para a ausência de superlotação, abuso de drogas e violência que
assolam as  prisões {k0} países comparáveis – um calmo relativo que, afirmam, é possível
apenas se as regras forem seguidas à risca. 
Manter a ordem é um compromisso entre segurança e liberdade individual, segundo o diretor de
Fuch, Yuiichiro Kushibiki. "Este local  funciona porque todos são tratados da mesma maneira", ele
diz. "Não há hierarquia entre criminosos aqui. Olhe {k0} torno ...  há cerca de 60 homens neste
ateliê, e apenas alguns guardas. Isso só pode acontecer se os presos seguirem as  regras e, {k0}
troca, ganharem respeito com o pessoal."
Em uma área de um ateliê, um preso idoso tenta jogar  sacos de feijão {k0} uma mesa, enquanto
outro lentamente gira os pedais de uma bicicleta estática. "Tivemos que encontrar uma  maneira
diferente de tratar presos idosos frágeis", diz Masanori Hayashi, o terapeuta ocupacional da
prisão. "Muitos deles não podem lidar  com o trabalho ordinário ou a vida normal na prisão"."
Para alguns membros da população idosa de Fuch, a vida  após a soltura não necessariamente
marcará um novo começo. De acordo com Yashiro, cerca de 40% "não têm arranjos de  vida
adequados" do lado de fora e precisarão de assistência social.
A visita termina com uma visão da área de  visitas, onde os presos se encontram com familiares e
representantes legais no mínimo duas vezes por mês – e até  cinco vezes se ganharem
privilégios por boa conduta – {k0} cabines divididas por telas.
Alguns presos idosos, no entanto, nunca  irão lá. "Eles não têm familiares que queiram vê-los",
diz Yashiro. "É muito mais difícil para os presos idosos se  ajustarem após a soltura. Há homens
aqui que acham a vida mais fácil do lado de dentro."
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Mas, ao passar por uma porta pesada  e guardada, é claro que este é um local de
encarceramento. Suas paredes abrigam 1.700 presos, incluindo um grande número  servindo
sentenças de menos de 10 anos, mas que, nas palavras da literatura da prisão, têm "tendências
criminosas avançadas".
A  atmosfera é uma de calma e ordem: celas com lençóis cuidadosamente dobrados, pilhas de
livros e paredes verde-mint imaculadas. O  silêncio é interrompido apenas pelo som de um
guarda saudando o chefe da prisão, Hiroyuki Yashiro, enquanto ele escolta um  pequeno número
de organizações de mídia, incluindo o Observer , que foram concedidas rara permissão de
acesso à linha de frente do  sistema de justiça criminal do Japão.
Aproximadamente um terço dos homens presos {k0} Fuch, a maior prisão do Japão, têm 
ligações com o yakuza – os sindicatos do crime do Japão. Eles são fáceis de identificar,
ostentando tatuagens elaboradas e espalhadas apenas  parcialmente cobertas por coletes
brancos regulamentares.
Mas é difícil imaginar muitos deles perseguindo seus inimigos pelas ruas de Tóquio, ameaçando 
donos de empresas por dinheiro ou enfrentando membros de gangues rivais. Como muitos dos
internos aqui, eles entraram há muito  tempo no crepúsculo de suas carreiras criminosas.
A proporção de presos estrangeiros {k0} Fuch, nos subúrbios ocidentais de Tóquio, aumentou 
levemente devido a uma queda no tamanho da população carcerária geral, mas, de acordo com
Yashiro, o maior desafio vem  de {k0} grande e crescente população de homens idosos – uma
coorte criminosa que reflete tendências demográficas maiores no Japão,  onde quase um terço
dos 125 milhões de habitantes tem 65 anos ou mais.
Em Fuch, 22% dos presos cabem  nessa faixa etária, trazendo consigo necessidades que podem
dar à prisão a sensação de um lar de idosos, desde banheiros  adaptados a qualificações de
enfermagem adquiridas por internos mais jovens para cuidar de seus colegas idosos e, talvez,
encontrar um  emprego após a soltura.
"Alguns dos homens idosos têm dificuldade {k0} andar ou se banhar sem ajuda e precisam tomar
 medicação, por isso temos jovens ajudando-os", diz Yashiro, acrescentando que mais de 70%
dos presos idosos precisam de tratamento para  doenças crônicas como diabetes e doenças
cardíacas e condições de saúde mental.
A diferença etária é visível nos ateliês da  prisão. Em um, homens mais jovens passam oito horas
por dia fazendo bolsas e camisetas, aprendendo manutenção de veículos, imprimindo  panfletos
ou cuidando das cozinhas e instalações de lavanderia. Em outro, no entanto, homens mais velhos
recebem nenhuma tarefa mais  desafiadora do que montar pentes de lavanderia de plástico para
melhorar {k0} força e destreza manual.
Kenichi Shinoda, um dos presos mais notórios de Fuch, agora está {k0} seus  80 anos.
Os presos mais famosos de Fuch incluem Kenichi Shinoda, o octogenário chefe do Yamaguchi-
gumi, o  sindicato do crime mais poderoso do Japão, e Michael Taylor, o ex-Green Beret dos EUA
que ajudou Carlos Ghosn a  fugir do Japão {k0} 2024.
Taylor, que cumpriu pouco mais de um ano de {k0} sentença {k0} Fuch antes de  ser transferido
para a prisão nos EUA, falou desde {k0} soltura sobre as condições rigorosas: temperaturas
extremas, falta de água  e uma longa lista de regras e regulamentos – aplicáveis a todos os
presos, independentemente da idade – que incluem  não falar com colegas de prisão durante o
trabalho ou refeições, ter que sentar-se de determinada forma por longos períodos  {k0} suas
células, direitos de visita limitados e apenas 30 minutos de exercícios por dia.
A visualização de TV é  monitorada e racionada, embora os 370 presos estrangeiros tenham
acesso a transmissões de rádio {k0} inglês e chinês. O chamamento  é às 6h45, e as luzes são
apagadas às 21h. Os presos se banham três vezes por semana, com 15  de cada vez
compartilhando um grande banheiro comunitário.
As regras de prisão japonesas são baseadas no código penal de 1908,  que manteve suas
fundações draconianas apesar de várias revisões. Em um relatório devastador sobre a
experiência de presas femininas no  ano passado, a Human Rights Watch disse: "As prisões do
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Japão impõem condições de confinamento rigorosas. As pessoas presas estão  sujeitas a
regulamentos rigorosamente aplicados por guardas de prisão com a ameaça de confinamento
solitário por infrações disciplinares.
após a promoção do boletim informativo
"As regulamentações nas prisões do Japão são frequentemente aplicadas  rigorosamente de
maneiras que podem piorar a isolamento social e criar danos psicológicos para as pessoas
presas. Por exemplo, as  pessoas presas são frequentemente restritas de interagir com outras
pessoas presas sem permissão, incluindo olhar {k0} {k0} direção ou mesmo  fazer contato
visual."
Mas os funcionários apontam para a ausência de superlotação, abuso de drogas e violência que
assolam as  prisões {k0} países comparáveis – um calmo relativo que, afirmam, é possível
apenas se as regras forem seguidas à risca. 
Manter a ordem é um compromisso entre segurança e liberdade individual, segundo o diretor de
Fuch, Yuiichiro Kushibiki. "Este local  funciona porque todos são tratados da mesma maneira", ele
diz. "Não há hierarquia entre criminosos aqui. Olhe {k0} torno ...  há cerca de 60 homens neste
ateliê, e apenas alguns guardas. Isso só pode acontecer se os presos seguirem as  regras e, {k0}
troca, ganharem respeito com o pessoal."
Em uma área de um ateliê, um preso idoso tenta jogar  sacos de feijão {k0} uma mesa, enquanto
outro lentamente gira os pedais de uma bicicleta estática. "Tivemos que encontrar uma  maneira
diferente de tratar presos idosos frágeis", diz Masanori Hayashi, o terapeuta ocupacional da
prisão. "Muitos deles não podem lidar  com o trabalho ordinário ou a vida normal na prisão"."
Para alguns membros da população idosa de Fuch, a vida  após a soltura não necessariamente
marcará um novo começo. De acordo com Yashiro, cerca de 40% "não têm arranjos de  vida
adequados" do lado de fora e precisarão de assistência social.
A visita termina com uma visão da área de  visitas, onde os presos se encontram com familiares e
representantes legais no mínimo duas vezes por mês – e até  cinco vezes se ganharem
privilégios por boa conduta – {k0} cabines divididas por telas.
Alguns presos idosos, no entanto, nunca  irão lá. "Eles não têm familiares que queiram vê-los",
diz Yashiro. "É muito mais difícil para os presos idosos se  ajustarem após a soltura. Há homens
aqui que acham a vida mais fácil do lado de dentro."
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Mas, ao passar por uma porta pesada  e guardada, é claro que este é um local de
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de organizações de mídia, incluindo o Observer , que foram concedidas rara permissão de
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Aproximadamente um terço dos homens presos {k0} Fuch, a maior prisão do Japão, têm 
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ostentando tatuagens elaboradas e espalhadas apenas  parcialmente cobertas por coletes
brancos regulamentares.



Mas é difícil imaginar muitos deles perseguindo seus inimigos pelas ruas de Tóquio, ameaçando 
donos de empresas por dinheiro ou enfrentando membros de gangues rivais. Como muitos dos
internos aqui, eles entraram há muito  tempo no crepúsculo de suas carreiras criminosas.
A proporção de presos estrangeiros {k0} Fuch, nos subúrbios ocidentais de Tóquio, aumentou 
levemente devido a uma queda no tamanho da população carcerária geral, mas, de acordo com
Yashiro, o maior desafio vem  de {k0} grande e crescente população de homens idosos – uma
coorte criminosa que reflete tendências demográficas maiores no Japão,  onde quase um terço
dos 125 milhões de habitantes tem 65 anos ou mais.
Em Fuch, 22% dos presos cabem  nessa faixa etária, trazendo consigo necessidades que podem
dar à prisão a sensação de um lar de idosos, desde banheiros  adaptados a qualificações de
enfermagem adquiridas por internos mais jovens para cuidar de seus colegas idosos e, talvez,
encontrar um  emprego após a soltura.
"Alguns dos homens idosos têm dificuldade {k0} andar ou se banhar sem ajuda e precisam tomar
 medicação, por isso temos jovens ajudando-os", diz Yashiro, acrescentando que mais de 70%
dos presos idosos precisam de tratamento para  doenças crônicas como diabetes e doenças
cardíacas e condições de saúde mental.
A diferença etária é visível nos ateliês da  prisão. Em um, homens mais jovens passam oito horas
por dia fazendo bolsas e camisetas, aprendendo manutenção de veículos, imprimindo  panfletos
ou cuidando das cozinhas e instalações de lavanderia. Em outro, no entanto, homens mais velhos
recebem nenhuma tarefa mais  desafiadora do que montar pentes de lavanderia de plástico para
melhorar {k0} força e destreza manual.
Kenichi Shinoda, um dos presos mais notórios de Fuch, agora está {k0} seus  80 anos.
Os presos mais famosos de Fuch incluem Kenichi Shinoda, o octogenário chefe do Yamaguchi-
gumi, o  sindicato do crime mais poderoso do Japão, e Michael Taylor, o ex-Green Beret dos EUA
que ajudou Carlos Ghosn a  fugir do Japão {k0} 2024.
Taylor, que cumpriu pouco mais de um ano de {k0} sentença {k0} Fuch antes de  ser transferido
para a prisão nos EUA, falou desde {k0} soltura sobre as condições rigorosas: temperaturas
extremas, falta de água  e uma longa lista de regras e regulamentos – aplicáveis a todos os
presos, independentemente da idade – que incluem  não falar com colegas de prisão durante o
trabalho ou refeições, ter que sentar-se de determinada forma por longos períodos  {k0} suas
células, direitos de visita limitados e apenas 30 minutos de exercícios por dia.
A visualização de TV é  monitorada e racionada, embora os 370 presos estrangeiros tenham
acesso a transmissões de rádio {k0} inglês e chinês. O chamamento  é às 6h45, e as luzes são
apagadas às 21h. Os presos se banham três vezes por semana, com 15  de cada vez
compartilhando um grande banheiro comunitário.
As regras de prisão japonesas são baseadas no código penal de 1908,  que manteve suas
fundações draconianas apesar de várias revisões. Em um relatório devastador sobre a
experiência de presas femininas no  ano passado, a Human Rights Watch disse: "As prisões do
Japão impõem condições de confinamento rigorosas. As pessoas presas estão  sujeitas a
regulamentos rigorosamente aplicados por guardas de prisão com a ameaça de confinamento
solitário por infrações disciplinares.
após a promoção do boletim informativo
"As regulamentações nas prisões do Japão são frequentemente aplicadas  rigorosamente de
maneiras que podem piorar a isolamento social e criar danos psicológicos para as pessoas
presas. Por exemplo, as  pessoas presas são frequentemente restritas de interagir com outras
pessoas presas sem permissão, incluindo olhar {k0} {k0} direção ou mesmo  fazer contato
visual."
Mas os funcionários apontam para a ausência de superlotação, abuso de drogas e violência que
assolam as  prisões {k0} países comparáveis – um calmo relativo que, afirmam, é possível
apenas se as regras forem seguidas à risca. 
Manter a ordem é um compromisso entre segurança e liberdade individual, segundo o diretor de
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Fuch, Yuiichiro Kushibiki. "Este local  funciona porque todos são tratados da mesma maneira", ele
diz. "Não há hierarquia entre criminosos aqui. Olhe {k0} torno ...  há cerca de 60 homens neste
ateliê, e apenas alguns guardas. Isso só pode acontecer se os presos seguirem as  regras e, {k0}
troca, ganharem respeito com o pessoal."
Em uma área de um ateliê, um preso idoso tenta jogar  sacos de feijão {k0} uma mesa, enquanto
outro lentamente gira os pedais de uma bicicleta estática. "Tivemos que encontrar uma  maneira
diferente de tratar presos idosos frágeis", diz Masanori Hayashi, o terapeuta ocupacional da
prisão. "Muitos deles não podem lidar  com o trabalho ordinário ou a vida normal na prisão"."
Para alguns membros da população idosa de Fuch, a vida  após a soltura não necessariamente
marcará um novo começo. De acordo com Yashiro, cerca de 40% "não têm arranjos de  vida
adequados" do lado de fora e precisarão de assistência social.
A visita termina com uma visão da área de  visitas, onde os presos se encontram com familiares e
representantes legais no mínimo duas vezes por mês – e até  cinco vezes se ganharem
privilégios por boa conduta – {k0} cabines divididas por telas.
Alguns presos idosos, no entanto, nunca  irão lá. "Eles não têm familiares que queiram vê-los",
diz Yashiro. "É muito mais difícil para os presos idosos se  ajustarem após a soltura. Há homens
aqui que acham a vida mais fácil do lado de dentro."

Fuch: a prisão japonesa com perfil incomum

Com {k0} fachada de vidro e portão, a prisão de Fuch poderia ser facilmente  confundida com um
escritório de um órgão governamental local. Ao entrar, os visitantes são recebidos {k0} uma
ampla área de  recepção onde uma faixa anuncia apoio à equipe de futebol local, FC Tokyo.
Mas, ao passar por uma porta pesada  e guardada, é claro que este é um local de
encarceramento. Suas paredes abrigam 1.700 presos, incluindo um grande número  servindo
sentenças de menos de 10 anos, mas que, nas palavras da literatura da prisão, têm "tendências
criminosas avançadas".
A  atmosfera é uma de calma e ordem: celas com lençóis cuidadosamente dobrados, pilhas de
livros e paredes verde-mint imaculadas. O  silêncio é interrompido apenas pelo som de um
guarda saudando o chefe da prisão, Hiroyuki Yashiro, enquanto ele escolta um  pequeno número
de organizações de mídia, incluindo o Observer , que foram concedidas rara permissão de
acesso à linha de frente do  sistema de justiça criminal do Japão.
Aproximadamente um terço dos homens presos {k0} Fuch, a maior prisão do Japão, têm 
ligações com o yakuza – os sindicatos do crime do Japão. Eles são fáceis de identificar,
ostentando tatuagens elaboradas e espalhadas apenas  parcialmente cobertas por coletes
brancos regulamentares.
Mas é difícil imaginar muitos deles perseguindo seus inimigos pelas ruas de Tóquio, ameaçando 
donos de empresas por dinheiro ou enfrentando membros de gangues rivais. Como muitos dos
internos aqui, eles entraram há muito  tempo no crepúsculo de suas carreiras criminosas.
A proporção de presos estrangeiros {k0} Fuch, nos subúrbios ocidentais de Tóquio, aumentou 
levemente devido a uma queda no tamanho da população carcerária geral, mas, de acordo com
Yashiro, o maior desafio vem  de {k0} grande e crescente população de homens idosos – uma
coorte criminosa que reflete tendências demográficas maiores no Japão,  onde quase um terço
dos 125 milhões de habitantes tem 65 anos ou mais.
Em Fuch, 22% dos presos cabem  nessa faixa etária, trazendo consigo necessidades que podem
dar à prisão a sensação de um lar de idosos, desde banheiros  adaptados a qualificações de
enfermagem adquiridas por internos mais jovens para cuidar de seus colegas idosos e, talvez,
encontrar um  emprego após a soltura.
"Alguns dos homens idosos têm dificuldade {k0} andar ou se banhar sem ajuda e precisam tomar



 medicação, por isso temos jovens ajudando-os", diz Yashiro, acrescentando que mais de 70%
dos presos idosos precisam de tratamento para  doenças crônicas como diabetes e doenças
cardíacas e condições de saúde mental.
A diferença etária é visível nos ateliês da  prisão. Em um, homens mais jovens passam oito horas
por dia fazendo bolsas e camisetas, aprendendo manutenção de veículos, imprimindo  panfletos
ou cuidando das cozinhas e instalações de lavanderia. Em outro, no entanto, homens mais velhos
recebem nenhuma tarefa mais  desafiadora do que montar pentes de lavanderia de plástico para
melhorar {k0} força e destreza manual.
Kenichi Shinoda, um dos presos mais notórios de Fuch, agora está {k0} seus  80 anos.
Os presos mais famosos de Fuch incluem Kenichi Shinoda, o octogenário chefe do Yamaguchi-
gumi, o  sindicato do crime mais poderoso do Japão, e Michael Taylor, o ex-Green Beret dos EUA
que ajudou Carlos Ghosn a  fugir do Japão {k0} 2024.
Taylor, que cumpriu pouco mais de um ano de {k0} sentença {k0} Fuch antes de  ser transferido
para a prisão nos EUA, falou desde {k0} soltura sobre as condições rigorosas: temperaturas
extremas, falta de água  e uma longa lista de regras e regulamentos – aplicáveis a todos os
presos, independentemente da idade – que incluem  não falar com colegas de prisão durante o
trabalho ou refeições, ter que sentar-se de determinada forma por longos períodos  {k0} suas
células, direitos de visita limitados e apenas 30 minutos de exercícios por dia.
A visualização de TV é  monitorada e racionada, embora os 370 presos estrangeiros tenham
acesso a transmissões de rádio {k0} inglês e chinês. O chamamento  é às 6h45, e as luzes são
apagadas às 21h. Os presos se banham três vezes por semana, com 15  de cada vez
compartilhando um grande banheiro comunitário.
As regras de prisão japonesas são baseadas no código penal de 1908,  que manteve suas
fundações draconianas apesar de várias revisões. Em um relatório devastador sobre a
experiência de presas femininas no  ano passado, a Human Rights Watch disse: "As prisões do
Japão impõem condições de confinamento rigorosas. As pessoas presas estão  sujeitas a
regulamentos rigorosamente aplicados por guardas de prisão com a ameaça de confinamento
solitário por infrações disciplinares.
após a promoção do boletim informativo
"As regulamentações nas prisões do Japão são frequentemente aplicadas  rigorosamente de
maneiras que podem piorar a isolamento social e criar danos psicológicos para as pessoas
presas. Por exemplo, as  pessoas presas são frequentemente restritas de interagir com outras
pessoas presas sem permissão, incluindo olhar {k0} {k0} direção ou mesmo  fazer contato
visual."
Mas os funcionários apontam para a ausência de superlotação, abuso de drogas e violência que
assolam as  prisões {k0} países comparáveis – um calmo relativo que, afirmam, é possível
apenas se as regras forem seguidas à risca. 
Manter a ordem é um compromisso entre segurança e liberdade individual, segundo o diretor de
Fuch, Yuiichiro Kushibiki. "Este local  funciona porque todos são tratados da mesma maneira", ele
diz. "Não há hierarquia entre criminosos aqui. Olhe {k0} torno ...  há cerca de 60 homens neste
ateliê, e apenas alguns guardas. Isso só pode acontecer se os presos seguirem as  regras e, {k0}
troca, ganharem respeito com o pessoal."
Em uma área de um ateliê, um preso idoso tenta jogar  sacos de feijão {k0} uma mesa, enquanto
outro lentamente gira os pedais de uma bicicleta estática. "Tivemos que encontrar uma  maneira
diferente de tratar presos idosos frágeis", diz Masanori Hayashi, o terapeuta ocupacional da
prisão. "Muitos deles não podem lidar  com o trabalho ordinário ou a vida normal na prisão"."
Para alguns membros da população idosa de Fuch, a vida  após a soltura não necessariamente
marcará um novo começo. De acordo com Yashiro, cerca de 40% "não têm arranjos de  vida
adequados" do lado de fora e precisarão de assistência social.
A visita termina com uma visão da área de  visitas, onde os presos se encontram com familiares e
representantes legais no mínimo duas vezes por mês – e até  cinco vezes se ganharem
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privilégios por boa conduta – {k0} cabines divididas por telas.
Alguns presos idosos, no entanto, nunca  irão lá. "Eles não têm familiares que queiram vê-los",
diz Yashiro. "É muito mais difícil para os presos idosos se  ajustarem após a soltura. Há homens
aqui que acham a vida mais fácil do lado de dentro."

/app/pixbet-x-2024-10-16-id-38733.pdf
/html/apostas-gratis-cassino-2024-10-16-id-5659.pdf
/winner-slot-2024-10-16-id-49220.html
https://www.dimen.com.br/aid-category-news/app/baixa-app-galera.-bet--2024-10-16-id-7194.htm

	{k0} | Apostas em futebol: Mantenha-se informado com notícias e análises precisas
	Fuchū: a prisão japonesa com perfil incomum
	Partilha de casos
	Fuchū: a prisão japonesa com perfil incomum
	Expanda pontos de conhecimento
	Fuchū: a prisão japonesa com perfil incomum
	comentário do comentarista
	Fuchū: a prisão japonesa com perfil incomum


